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Quaisosprováveisdesdobra-
mentos e consequências da in-
vasão da Ucrânia pela Rússia?
Paraavaliarquestõescomoaim-
portância estratégica da Ucrâ-
nia,quepleiteavaadesãoàOtan
(aliança militar ocidental), as
reações de países europeus, dos
EstadosUnidosedaChina,oim-
pacto da guerra e de duras san-
ções aos russos para a economia
mundial já abalada após dois
anos de pandemia de Covid-19,
com reflexos também no Brasil,
OPOPULARouviudoisespecia-
listas: Ronaldo Carmona, dou-
tor em Geografia pela Universi-
dadedeSãoPaulo(USP),profes-
sor de Geopolítica da Escola Su-
perior de Guerra (ESG) e senior
fellow do Centro Brasileiro de
Relações Internacionais (Ce-
bri), e Carlo Patti, historiador,
professor de Relações Interna-
cionais da Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG), cujo livro
maisrecenteé“BrazilintheGlo-
bal Nuclear Order, 1945-2018”
(Johns Hopkins University
Press, 2021). Eles comentam
também as consequências das
decisões do presidente russo
VladimirPutinnolesteeuropeu
e na geopolítica internacional.
Sobreolíder,Pattiressalva:“Es-
tamos no contexto de um regi-
mecomumaliderançaautoritá-
ria, um déspota que está há
mais de 20 anos no poder, cujas
atitudesnãopodemserconside-
radas como a refletir a popula-
çãorussa”.

DESDOBRAMENTOS
DOCONFLITO

Ronaldo Carmona - Como
exímio jogador de xadrez, Pu-
tinespera com essa demonstra-
ção de força alcançar o que ti-
nhapropostoalgumassemanas
atrás, os termos de um acordo
para recuar suas tropas então
próximasdaUcrânia.Asexigên-
cias eram que a Ucrânia não fi-
zesse parte da Otan e que hou-
vesse um novo acordo sobre o
posicionamento dos mísseis
em países fronteiriços, casos de
Polônia e Romênia. Com essa
nova jogada, ele tenta estabele-
cer os termos de um acordo que
contenhaoavançodepaísesoci-
dentais sobre a área de influên-
ciarussa.

Carlo Patti - O ataque maci-
ço da Rússia à Ucrânia foi uma
agressão ao direito internacio-
nal, a um estado soberano, e
ocorreu durante uma reunião
do Conselho de Segurança das
Nações Unidas, foi, portanto,
uma lesão total ao direito inter-
nacional. Não foi uma reação a
uma agressão, foi uma iniciati-
varussaorientandoasaçõespa-
ra uma tomada total do territó-
rio ucraniano. O Brasil sempre
prezou pelo respeito ao direito
internacional e não interferên-
cianosassuntosinternosde ou-
trosEstados.Essafoiumaagres-
são internacional e acredito

que o Itamaraty deva condenar
mesmo se tratando da Rússia,
umdosparceirosdosBrics.Ain-
vasão russa deve ser total, por-
que não há possibilidade de re-
sistência por parte da Ucrânia e
nem de adesão à aliança mili-
tar, não existem mais as condi-
ções de um regime democráti-
co com um parlamento favorá-
velaessadecisão.

EXPANSÃO DAOTAN
Ronaldo Carmona - A Otan,

desde o final da Guerra Fria,
tem liderado uma expansão pa-
ra leste, paulatinamente foi se
expandindo e se imiscuindo na
área de influência russa. Toda
grande nação é muito ciosa da
questão territorial. Vamos lem-
brar um paralelo que foi a crise
dos mísseis de 1962, no auge da
GuerraFria,quandoaUniãoSo-
viética implementou os mísseis
nucleares em Cuba, o que levou
a uma reação sem precedentes
dos Estados Unidos para retira-
da desses mísseis por represen-
tarem uma ameaça direta aos
EUA. Os russos concebem a si-
tuação mais ou menos por aí,
consideram que a aproximação
do território russo tem sido tão
grande, um cerco, lembrando
queosprimeirospaísesincorpo-
radosàOtansãoosbálticos.

Carlo Patti - Na ótica de Pu-
tin, o avanço da Otan como de-
terminante para o fim dos acor-
dosdeKiev,levariaaumaamea-
ça. Houve uma expansão da
Otan para o leste, uma decisão
mais que justificada, porque
muitos países poderiam sofrer
as mesmas consequências que
a Ucrânia está sofrendo. Pensa-
mos na necessidade dos países
bálticos de aderir à Otan como
garantia de segurança contra a
Rússia. A Otan é uma aliança

militar com finalidade defensi-
va: se a Ucrânia integrasse a
Otan, qualquer agressão ao
país desencadearia uma reação
de todos os países membros pa-
ra defender. O que acontece em
territórioucranianoégravepor-
que se trata de uma interven-
çãomaciçacontraumestadoso-
berano, um grande país, por
partedoexércitorusso.

ESTRATÉGIADE PUTIN
RonaldoCarmona-Putinas-

sumiu há cerca de 20 anos, e se
preparououvem sepreparando
aolongodesuapresidênciauma
reação ao que considera uma
grandeameaçaemrelaçãoàRús-
sia. Essa reação passou pelo for-
talecimento do poder nacional
russo, pelo fortalecimento eco-
nômico e, sobretudo, do poder
militar. Hoje a Rússia é a segun-
da maior potência militar do
mundo. E aproveita-se de uma
conjuntura mundial, uma reor-
ganização do poder mundial,
com forte ascensão da China e
da própria Rússia, ao passo que
oOcidentetemumafraquezare-
lativadiantedessesmesmospaí-
ses. Então, Putin se aproveita
dessa nova situação, da União
Europeia e dos EUA em situação
conturbada, para avançar sobre
o que considera ser vital para o
interessenacionalrusso.

RISCO DETERCEIRA
GUERRA

RonaldoCarmona-Conside-
ro pouco provável um confron-
to direto entre potências, como
RússiaeEstadosUnidos,ouChi-
na e Estados Unidos, porque
possuem arsenais nucleares.
Existe essa barreira nas rela-
ções internacionais, porque ar-
ma nuclear existe como instru-
mento de dissuasão, não para

ser usada, porque se um país
usar contra outro, vai haver re-
vide, ou seja, a garantia é de que
todo mundo se dê mal. É o cha-
mado princípio da destruição
mútua assegurada, de modo
que um confronto direto entre
potências nucleares da Otan e
RússiapoderiarepresentaroAr-
magedon, uma catástrofe que
levaria ao pior desfecho possí-
velparaahumanidade.

Carlo Patti - Os Estados Uni-
dos não enviarão tropas para a
Ucrânia, que não é membro da
Otan, não faz parte da aliança
defensiva.Acreditoqueessacri-
se não levará as duas potências
nucleares a se envolverem num
conflito nuclear, que equivale-
ria a uma Terceira Guerra Mun-
dial.Nãoháespaçoparaisso.

IMPACTO DAS
SANÇÕES À RÚSSIA

Ronaldo Carmona - As san-
ções draconianas, fortíssimas,
vãosejuntar aoutrasquea Rús-
sia já sofre desde 2014 quando
houve anexação da Crimeia.
Qual o desfecho disso? O Brasil,
porexemplo,temexcelentesre-
lações com a Rússia, como par-
ceirosdosBrics,comgrandepo-
tencialnaáreatecnológica,rela-
cionada a programa espacial e
operação na área nuclear. So-
mos grandes importadores de
fertilizantes da Rússia, o que
causa impacto direto no setor
agrícola. Essa tensão joga na lua
o preço do combustível, com o
barril já cotado a 100 dólares, e
issovaiserefletirnapressãoain-
da maior sobre o preço do com-
bustíveledainflaçãonoBrasil.

Carlo Patti – As sanções de-
vem ter impacto direto sobre a
população russa, que vai pagar
por isso. Tem custos elevados
também para outros países a

aplicação dessas sanções com
objetivo de constranger a Rús-
sia e provocar consequências.
União Europeia e Washington
estão na mesma perspectiva, e a
Alemanhaestáagindodemanei-
ra firme, o que demonstrou ao
não certificar o novo gasoduto.
A China não deve aderir, tenta-
ráagircomonegociadoraemfa-
vor dos russos, buscando asse-
gurar o novo status quo que se
está impondo, mesmo não ade-
rindo em questões de respeito e
autodeterminação dos povos, o
que iria contra seus interesses .
NoBrasil,poderáterimpactoso-
bretudopelaaltanopreçodope-
tróleo.

LAÇOS HISTÓRICOS
Ronaldo Carmona - A Ucrâ-

nia é parte central da identida-
de nacional russa. O próprio
surgimento da Rússia como es-
tado se dá em Kiev, só depois
de uma série de conflitos nos
séculos 7 e 11, a nação se estabe-
lece em Moscou.

Carlo Patti - A Ucrânia faria
parte do espaço natural de ação
da Rússia e seria um berço mes-
mo daquela que é a identidade
russa, mas isso no pensamento
dePutin.Émaisumaquestãode
evitar a entrada da Ucrânia na
Otan, o que constituiria clara-
menteumaimpossibilidadepa-
ra a Rússia de alterar os mapas
parasuasprópriasfinalidades.

ABALOS NAEUROPA
CarloPatti-Importantepen-

sar como o sistema europeu, in-
ternacional, mudou desde
1945, desde o fim da Segunda
Guerra Mundial, para cá. Até
1991 existia a União Soviética e
havia toda uma série de estados
deregimesocialista,quepodem
ser considerados estados satéli-
tesdaUniãoSoviética,compos-
sibilidadelimitadíssimadeauto-
nomia. Isso foi claro na repres-
são brutalda União Soviéticana
Alemanha Oriental em 1953, na
Polônianomesmoano,naHun-
gria de maneira muito evidente
com a invasão soviética em
1956, na intervenção contra a
Checoslováquia em 1968. Isso
era numa lógica da Guerra Fria
ondehavia umlimite ditadope-
la cortina de ferro resultante
dos acordos que ao término da
SegundaGuerradividiramaEu-
ropa entre o Ocidente e a Euro-
pa Centro-Oriental, que era a
partequetinhasidoocupadape-
lo Exército Vermelho após a
guerra. Essas intervenções
eramvistasmaiscomoquestões
internas ao bloco de Varsóvia,
aoblocodosaliadosdaUniãoSo-
viética.Hojenão,hojeédiferen-
te.Jáhouveoutrasguerrasecon-
flitos na Europa depois da Se-
gunda Guerra, como nos Bál-
cãs. Desta vez há uma interven-
ção russa contra um país que ti-
nha começado um processo de
adesão à Otan, que tinha ade-
quado a Constituição para for-
malizar essa adesão. Como dis-
se,émuitograve.

Cebri UFG

MUNDO

Ageopolíticadainvasãorussa

Ronaldo Carmona: uso da força para alcançar acordos

UCRÂNIA A decisão de Putin de atacar o país vizinho, agredindo o direito internacional, pode
conter avanço da Otan no leste europeu ao custo de forte abalo mundial, dizem especialistas

Carlo Patti: ação russa para tomada total da Ucrânia


